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RESUMO 

 

Criadores de conteúdo ganham visibilidade nas plataformas de redes sociais, a 

temática de beleza e lifestyle conquista a cada dia mais espaço. O fenômeno representa 

o papel de destaque assumido pelo influenciador digital nas redes sociais, em uma nova 

configuração da participação e das práticas comunicacionais. Sem reconhecimento 

prévio da mídia tradicional, esses sujeitos encontraram no espaço midiático uma forma 

de externar e compartilhar com o mundo habilidades e hobbys (SHIRKY, 2011). As 

performances estabelecidas perpassam a circulação de sentidos (SILVERSTONE, 2002, 

2006) e possibilitam a visibilidade de indivíduos que seguem estabelecidos 

(KARHAWI, 2018) como referência pela audiência nas redes. O objetivo deste trabalho 

é compreender os sentidos envolvidos no processo de ressignificação acerca da criação 

de conteúdo digital de beleza e lifestyle nas plataformas de redes sociais; bem como: a) 

analisar de que maneira é desenvolvida a performance da influenciadora digital Laura 

Brito, a partir do instagram; b) Compreender como é estabelecida a relação entre 

influenciador digital e seus seguidores. A metodologia foi pensada a partir da teoria 

fundamentada (FRAGOSO; RECUERO; AMARAL, 2011, p.85). Neste tipo pesquisa 

propõe-se um processo a partir do empírico. Observação empírica e teorização seguem 

o curso da pesquisa conjuntamente, existindo a liberdade de elaboração das ideias. A 

performance é problematizada operando como metodologia, apontando a natureza de 

investigação em que a performance é registrada nos ambientes midiáticos (AMARAL; 
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SOARES; POLIVANOV, 2018, p.8). A pesquisa possui uma abordagem quantitativa e 

qualitativa, realizada a partir de questionário online e do movimento exploratório na 

análise da performance da influenciadora digital Laura Brito. 

Dessa forma, procuramos através de um questionário online investigar o perfil e 

as práticas de consumo de sujeitos que estão vinculados à temática em questão. Das 70 

respostas obtidas, via formulário online, temos a representatividade de 18 estados 

brasileiros. A faixa etária com maior representatividade foi entre 18 e 25 anos. 

Implicações práticas/descobertas: Dentre os respondentes, 95,7% desses consideram-

se influenciadores digitais, mas apenas 10% dos respondentes obtém retorno financeiro 

desempenhando a criação de conteúdo digital com canal monetizado ou através de 

marketing. Em uma pergunta de múltipla escolha: sabemos que para 87,1% dos 

respondentes um dos motivos para acompanhar influenciadores digitais nomeados no 

questionário é obter inspiração; 70% apontaram identificar-se com o 

individuo/conteúdo; 61,4% obtém conhecimento; destes 30% está entre um a três anos 

criando conteúdo e somente 11,4% está há mais de quatro anos na atividade. 

Originalidade: Neste trabalho propomos a reflexão à terminologia “influenciador 

digital” referenciada pelo mercado - a qual limita o caráter comunicacional do 

fenômeno e a circulação de sentidos – e confere uma natureza coercitiva e sintetiza a 

conexão envolvida na sociabilidade com os atores sociais. Implicações sociais: A 

crescente presença de influenciadoras digitais que retratam e representam uma estética 

que não corresponde aos padrões idealizados da beleza feminina pela estrutura 

tradicional configura um agir contra hegemônico. Os sentidos e valores atrelados pelos 

seguidores à performance estabelecem uma conexão com a influenciadora. 
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